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INTRODUÇÃO

Candida albicans e, em menor proporção, outras espécies de 
Candida, são comumente encontradas na cavidade bucal não 
apenas de adultos, mas também de crianças. Estão presentes 
nos dentes, língua, bochechas e mucosa palatina e também em 
materiais restauradores e próteses dentárias1. 

Espécies de Candida podem viver como microrganismos co-
mensais em indivíduos saudáveis, mas são capazes de causar 
infecção, se houver condições predisponentes relacionadas ao 
hospedeiro. A capacidade infecciosa desta levedura depende 
também da produção de fatores de virulência, tais como tubos 
germinativos, proteases e fosfolipases2,3.

Na cavidade oral, espécies de Candida residem, tipicamen-
te, em biofilmes mistos, com interações fúngico-bacterianas 
ditando as propriedades gerais e sobrevivências das espécies. 
A formação do biofilme é, pois, um mecanismo de sobre-
vivência para garantir a permanência dos microrga-
nismos na cavidade bucal1,3.

Embora C. albicans seja ainda a principal causa da candidose, 
outras espécies – tais como C. glabrata, C. dubliniensis, C. parap-
silosis, C. krusei e c. tropicalis – estão se tornando cada vez mais 
prevalentes. Tal fato pode estar relacionado ao uso (profilático) 
de antimicóticos1.

No cenário atual, a resistência de fungos patogênicos a múl-

tiplas drogas e o pequeno número de classes de antifúngicos 
disponíveis direcionam as pesquisas para a descoberta de novos 
agentes antifúngicos a partir de outras fontes4,5.

O arsenal terapêutico de antifúngicos, de uso sistêmico e tó-
pico, ainda é restrito, e é clara a necessidade de novos agentes 
mais eficazes e menos tóxicos5, pois muitas dessas drogas anti-
fúngicas sintéticas disponíveis pertencem ao mesmo grupo de 
ação farmacológica e possuem o mesmo mecanismo de ação; 
contudo, os fungos respondem de forma significativamente di-
ferente quanto à susceptibilidade a elas6.

Nesse sentido, as plantas medicinais têm sido o recurso 
tradicional mais importante do homem para tratar infecções 
microbianas, e constituem uma importante fonte na busca de 
novos fármacos com atividades terapêuticas, em especial pela 
crescente resistência dos microrganismos aos fármacos atu-
ais, e a aparição de novas espécies patógenas, de origem viral 
ou fúngica, sendo esta última principalmente em pacientes 
imunocomprometidos7.

Dentre inúmeras espécies de plantas com propriedades me-
dicinais8,9, especialmente atividade antimicrobiana, a literatu-
ra cita Schinus terebinthifolius – popularmente conhecida como 
Aroeira10-17.

A aroeira pertence à família Anacardiaceae e possui outros 
nomes comuns como: aroeira-vermelha, aroeira-mansa, aroeira-
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RESUMO

Objetivo: avaliar a atividade antifúngica de Schinus terebinthi-
folius (aroeira) frente à Candida albicans (ATCC289065), C. tropi-
calis (ATCC40147) e C. krusei (ATCC40042). Material e Método: 
o ensaio de atividade antifúngica foi realizado pela técnica de 
difusão em meio sólido. Em meio de cultura Agar Sabouraud 
Dextrose (HIMEDIA®, São Paulo, Brasil) foram semeadas as li-
nhagens fúngicas utilizando-se swabs. Em seguida, foram inse-
ridos sobre a superfície do meio, discos absorventes estéreis pre-
viamente imersos em 50μL da tintura de Aroeira (10%). Como 
controle positivo, foram utilizados discos imersos em 50μL de 
Nistatina (1:100.000UI). As placas foram conduzidas à estufa, à 
37º C, por 48 horas. O estudo foi feito em triplicata e analisado 
estatisticamente através do teste Mann Whitney. Resultados: a 
aroeira foi responsável pela formação de halos de inibição de 

crescimento das três cepas em estudo e não houve diferença es-
tatisticamente significante entre o produto e o controle. Sobre 
C. albicans encontraram-se os maiores halos de inibição de 16 
mm para aroeira e 18 mm para o controle (p=0,1642). Frente à 
C. tropicalis, os maiores halos foram de 16 mm para aroeira e 
18 mm para o controle (p=0,8248). Sobre C. krusei, verificaram-
se halos de 14 mm para o produto e controle (p=0,6193). Con-
clusão: aroeira apresentou atividade antifúngica equivalente ao 
controle frente às cepas de Candida avaliadas. Destarte, sugere-
se a realização de outros estudos microbiológicos, toxicológicos 
e clínicos para verificar a viabilidade de uso na odontologia.

PALAVRAS-CHAVE: Anacardiaceae, candida albicans, candi-
da tropicalis, produtos naturais.
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branca, aroeira-da-praia, aroeira-do-sertão, aroeira-do-paraná, 
araguaraiba, corneiba, fruto-de-sabiá e árvore-da-pimenta18.

Schinus terebinthiffolius é uma espécie nativa da América 
Central e do Sul e pode também ser encontrada em regiões se-
mitropicais e tropicais dos Estados Unidos e África19. Possui 
ação antimicrobiana, antiinflamatória e antiulcerogênica, sendo 
utilizada como antisséptico e no tratamento de estomatites. As 
folhas da planta são comumente utilizadas em diferentes paí-
ses no tratamento de doenças venéreas, inflamação do útero, in-
fecções do aparelho urinário, feridas de pele, diarréias e úlcera 
gastroduodenal20.

Nessa perspectiva, esse estudo se propôs a avaliar, in vitro, a 
atividade antifúngica da tintura da casca de Schinus terebinthifo-
lius (Aroeira) na inibição do crescimento de Candida albicans, C. 
tropicalis e C. krusei, espécies envolvidas na etiologia da candi-
dose oral.

MATERIAL E MÉTODO

Produto avaliado
A tintura da casca de S. terebinthifolius (100  mg.mL-1) foi ad-

quirida em farmácia de manipulação, sendo um produto comer-
cializado na cidade João Pessoa, Paraíba, Brasil. A tintura atende 
à todas as especificações exigidas concernentes ao seu controle 
de qualidade conforme análises realizadas pelo fornecedor.

Microrganismos utilizados
Foram utilizadas cepas de C. albicans (ATCC 289065), C. tro-

picalis (ATCC 40147) e C. krusei (ATCC 40042) obtidas no Labo-
ratório de Microrganismos de Referência da Fundação Oswaldo 
Cruz. Suspensões das cepas testes foram preparadas em solu-
ção salina estéril e padronizadas de acordo com a escala Ne-
felométrica de McFarland, correspondendo à concentração de 
aproximadamente 106 Unidades Formadoras de Colônia por mL 
- (UFC.mL-1).

Determinação da Atividade Antifúngica in vitro
O ensaio de atividade antifúngica foi realizado através da 

técnica de difusão em meio sólido. Adicionou-se 20 mL do meio 
de cultura Agar Sabouraud Dextrose (HIMEDIA®, São Paulo, 
Brasil) - (ASD) em cada placa de Petri descartável. Sobre o ASD 
foram semeadas as linhagens fúngicas (inóculos preparados em 
solução salina), utilizando-se swabs alginatados.

Em seguida, foram inseridos sobre superfície do ASD discos 
absorventes estéreis previamente imersos em 50μL da tintura 
da casca de Aroeira (100 mg.mL-1). Como controle positivo fo-
ram utilizados discos imersos em 50μL de Nistatina (Suspensão 
Oral, 100.000 UI.mL-1).

As placas foram então conduzidas à estufa bacteriológica, à 
37º C, por 48 horas. A leitura para determinação da atividade 
antifúngica foi feita através da mensuração dos halos de inibi-
ção do crescimento fúngico, por meio de paquímetro manual.

O estudo foi feito em triplicata e analisado estatisticamente 
através do teste não-paramétrico Mann Whitney, utilizando o 
programa estatístico GraphPad Prism 5.0.

O presente estudo trata-se de uma pesquisa in vitro, sem utili-
zação de material biológico de origem humana. Portanto, assim 

como determina a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de 
Saúde, não existe necessidade de aprovação prévia do projeto 
no comitê de ética em pesquisa envolvendo seres humanos.

RESULTADOS

Verificou-se que todas as linhagens fúngicas avaliadas mos-
traram-se susceptíveis à ação da tintura da casca da Aroeira.

A tabela 1 apresenta as médias dos diâmetros das zonas de 
inibição do crescimento fúngico (em mm) promovidas pela Aro-
eira e pelo controle, não havendo diferença estatisticamente sig-
nificante entre ambos frente às três espécies de Candida (Nível de 
significância de 5%).

Observaram-se valores mais expressivos do produto frente à 
Candida krusei, com diâmetro da zona de inibição de 26,66 mm, 
ao passo que o controle apresentou halo de 25,32 mm frente ao 
mesmo microrganismo (Tabela 1).

As figuras 1, 2 e 3 mostram placas representativas com os 
halos de inibição do crescimento de C. albicans, C. tropicalis e C. 
krusei, respectivamente. 

Figura 1. Halos de Inibição do crescimento de C. albicans promovidos pela tintura 
de Aroeira (1) e Controle Positivo (2).

Tabela 1. Diâmetros das zonas de inibição de crescimento de Candida albicans, C. 
tropicalis e C. krusei (em mm) promovidos pela tintura de Schinus terebinthifolius 
(Aroeira) e Nistatina. Estudo realizado em triplicata.

Microrganismos
Tintura de 
Aroeira 
(100 mg.mL-1)

Nistatina 
(100.000UI.mL-1) – 
Controle Positivo

Valor de p
(Mann Whitney 
test)

Candida albicans 25,32 33,32 0,1642

Candida tropicalis 25,32 29,32 0,8210

Candida krusei 26,66 25,32 0,6193
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DISCUSSÃO

A candidose oral é uma das condições patológicas mais co-
muns que afetam a mucosa oral21. Diante disso, o estudo de 
microrganismos que podem estar relacionados a esta condição, 
como C. albicans, C. tropicalis e C. krusei1 se faz cada vez mais 
necessário.

Guerra et al.12 (2000), avaliaram a atividade antimicrobiana 
de diferentes concentrações de um extrato etanólico de folhas 
de Schinus terebinthifolius Raddi frente a C.albicans. Nas concen-

trações de 80, 60, 40, 30 e 15%, obtiveram, respectivamente, os 
seguintes diâmetros de halos de inibição de crescimento fúngico 
(em mm): 25,3; 23,3; 22,3; 21,4 e 19,2.

Em nosso estudo, avaliamos a ação da tintura da casca de 
Schinus terebinthifolius, a 10%, frente a C albicans, obtendo média 
dos diâmetros dos halos de inibição de 25,32 mm promovidos 
pela Aroeira em relação à 33,32 mm referentes ao controle.

Alves et al.22 (2009), encontraram atividade antifúngica in vi-
tro do extrato hidroalcoólico da aroeira frente a C. albicans, com 
concentração inibitória mínima (CIM) de 1:8 e frente à C. tropica-
lis e C. krusei, com CIM de 1:16.

Os resultados do presente estudo mostram que a aroeira pro-
moveu inibição no crescimento da levedura de Candida tropicalis 
em zonas com diâmetro de 25,32 mm. Ao passo que, frente a C. 
krusei, os resultados foram ainda mais expressivos, com halos de 
26,66 mm de diâmetro.

Esses achados apresentam importância insofismável, pois as 
espécies de Candida avaliadas neste estudo têm sido detectadas 
como patogênicas nos casos de candidose oral, principalmente 
em pacientes imunocomprometidos1,23,24.

Além do potencial antifúngico, a aroeira tem apresentado 
outras atividades biológicas, mediante inibição da aderência e 
crescimento de bactérias formadoras do biofilme dentário, como 
Streptoccus mutans11,22. Alves et al.22 (2009) confirmaram, in vitro, 
as atividades bacteriostática e bactericida da aroeira frente a 
Streptococcus mitis, Streptococcus sobrinus, Streptococcus sanguis e 
Lactobacillus casei.

Estudo identificou atividade antibacteriana (frente Pseudomo-
nas aeruginosa, Staphylococcus aureus e Escherichia coli), antifúngi-
ca (frente a Candida albicans, Aspergillus niger e Aspergillus flavus) 
e atividade antioxidante do óleo essencial das folhas de Aroeira 
em diferentes concentrações13.

Em relação a análises fitoquímicas, que objetivam identificar 
os princípios bioativos das plantas, já foram isolados diversos 
compostos do gênero Schinus sp, e em especial da espécie Schi-
nus terebinthifolius, como triterpenos4,25, flavonóides, esteróides, 
taninos4 e um inibidor da secreção de fosfolipase A226. Além 
disso, extratos de S. terebinthifolius apresentaram atividade an-
tirradicalar em ensaios de peroxidação lipídica e de captura de 
radical orgânico DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil)27.

Ceruks et al.28 (2007) realizaram o fracionamento cromatográ-
fico do extrato em etanol das folhas de S. terebenthifolius, guiado 
pelo ensaio para detecção do potencial antirradicalar, resultan-
do no isolamento de cinco compostos fenólicos ativos.

Estudos in vitro, principalmente avaliando atividade antimi-
crobiana, apresentam-se como preliminares numa sequência 
desde ensaios microbiológicos até a fase clínica.

A técnica de difusão em ágar utilizada neste estudo trata-se 
de um ensaio inicial e tem a vantagem de gerar informações 
prévias sobre a ação de determinado produto, fornecendo, prin-
cipalmente, dados qualitativos. No entanto, devido à natureza 
química (lipofílica ou hidrofílica) dos produtos naturais, nem 
sempre ocorre a difusão uniforme destas substâncias através do 
meio contendo ágar29.

Os resultados desta pesquisa propiciam a continuidade dos 
estudos sobre S. terebinthifolius, levando-se em consideração 
suas potenciais atividades terapêuticas na Odontologia e a bus-
ca por novos compostos bioativos.

Figura 2. Halos de Inibição do crescimento de C. tropicalis promovidos pela tintura 
de Aroeira (1) e Controle Positivo (2).

Figura 3. Halos de Inibição do crescimento de C. krusei promovidos pela tintura de 
Aroeira (1) e Controle Positivo (2).
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Sugere-se, pois, a realização de outros ensaios microbiológi-
cos pré-clínicos, como cinética de morte microbiana, e toxico-
lógicos, e a avaliação da eficácia clínica do produto em inibir o 
crescimento fúngico e bacteriano.

CONCLUSÃO

Nas condições desse estudo, a aroeira apresentou atividade 
antifúngica equivalente ao controle frente às cepas do gênero 
Candida avaliadas;

A cepa de Candida krusei apresentou-se mais susceptível à 
ação da tintura do que as demais;

Esses resultados mostram a importância das indicações te-
rapêuticas do produto avaliado na clínica odontológica, como 
método alternativo e de baixo custo na prevenção e tratamento 
da candidose oral. Previamente, é imperativa a realização de 
outros estudos microbiológicos e clínicos para verificar a viabi-
lidade de seu uso na odontologia.
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ABSTRACT

Objective: To evaluate the antifungal activity of Schinus ter-
ebinthifolius (aroeira) on Candida albicans (ATCC289065), C. tropi-
calis (ATCC40147) and C. krusei (ATCC40042). Materials and 
Methods: The antifungal activity test was performed through 
the diffusion technique on solid medium. In culture medium 
Sabouraud Dextrose Agar (HIMEDIA®,São Paulo,Brazil) were 
seeded the fungal strains by using swabs. Then, sterilized absor-
bent discs previously immersed in 50μL of Aroeira (10%) were 
inserted on the agar surface. As positive control, the disks were 
immersed in 50μL of Nystatin (1:100,000IU). Then, plates were 
conducted to an incubator at 37°C for 48 hours. The study was 
done in triplicate and statistically analyzed by Mann Whitney 
test. Results: Aroeira was responsible for the formation of ha-

los of growth inhibition of the three strains under study and no 
statistically significant difference has been found between the 
product and the control. In relation to C. albicans, were found the 
largest inhibition zones of 16mm for aroeira and 18mm for the 
control (p=0.1642). Against C. tropicalis, the largest halos were 
of 16mm for aroeira and 18mm for the control (p=0.8248). On 
C. krusei, were verified halos of 14mm for both the product and 
control (p=0.6193). Conclusion: Aroeira has showed antifungal 
activity equivalent to the control on the Candida strains evalu-
ated. Thus, it is suggested to carry out further microbiological, 
toxicological and clinical studies to verify the feasibility of its 
use in dentistry.

KEYWORDS:  Anacardiaceae, candida albicans, candida tropi-
calis, natural products.
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